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INTRODUÇÃO:

• Ecologia estuda as relações dos seres vivos com o ambiente em que vivem (do grego oikos, 
casa, por extensão, ambiente; logos = estudo). 
• Toda floresta, com sua comunidade, seu tipo de solo, seu clima e outros fatores físicos e 
químicos formam um conjunto chamado ecossistema.
• A biosfera é conjunto de todos os ecossistemas do planeta. Para facilitar seu estudo, 
costumamos dividi-la em três biociclos: o biociclo das terras ou epinociclo; o biociclo das águas 
salgadas ou talassociclo e o biociclo das águas doces ou limnociclo. 
• O ambiente terrestre pode dividido em grandes ecossistemas, os biomas, cada qual com seu 
clima e sua comunidade característica. Os principais biomas são:
a)Tundra
b)Taiga
c)Floresta Temperada
d)Deserto
e)Floresta Amazônica
f)Cerrado
g)Pantanal
h)Caatinga
i)Mata Atlântica
j)Mata Araucária
k)Pampa Gaúcho
l)Dunas



a)Tundra�

É características das regiões polares e subpolares 
(figura 1). Encontra-se na orla marítima setentrional da 
União Soviética, no extremo norte da Escandinávia, no 
norte do Canadá e na Terra do Fogo, no hemisfério sul. 
As regiões zoogeográficas são a Neártica e Paleártica. 

O clima dessa região apresenta temperaturas tão baixas 
que o subsolo é permanentemente congelado, 
descongelando-se somente no verão (2 meses). Entre 
muitas lagoas e brejos, encontra-se uma vegetação 
constituída de liquens, musgos, gramíneas e pequenos 
arbustos (figura 2). Em sua fauna contam-se poucas 
espécies de insetos, aves migratórias e alguns 
mamíferos, como lobos, renas, raposas, doninhas, bois 
almiscarados, ursos polares (figura 3) e caribus.

Figura 2
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b) Taiga�

Estende-se quase ininterruptamente pelo norte 
da Eurásia (Europa e Ásia) e da América do 
Norte, ao sul da tundra (figura 4). 

As regiões zoogeográficas são a Paleártica e a 
Neártica . O clima dessa região apresenta 
inverno longo e rigoroso (6 a 8 meses). Sua flora 
é constituída de ervas, arbustos (figura 5) e 
gimnospermas. Na fuana encontram-se insetos, 
aves, muitos roedores, alces, martas, linces, 
lobos e ursos pardos (figura 6).

Figura 4
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c��Floresta Temperada�

Ocorre em locais de clima temperado com 
estações bem definidas. Sua localização (figura 7) 
é bastante variada: Estados Unidos da América, 
Europa Central Ilhas Britânicas, parte da China, 
sudeste da Sibéria e Brasil.  Este bioma faz parte 
de mais de uma região zoogeográfica: Neártica, 
Neotropical, Paleártica e Australiana. 

Sua flora é constituída de muitas espécies de 
árvores, a maioria das quais perde as folhas 
durante o inverno, diminuindo a transpiração. 
Encontram-se  numerosos pinheiros (figura 8). 
Sua fauna (figura 9) é rica em insetos, répteis, 
aves, roedores e veados.

Figura 7

Figura 8Figura 9



d) Desertos:

Região árida de clima seco (com pequeníssima 
pluviosidade). A temperatura é elevada durante o dia 
e baixa à noite. Sua localização (figura 10) é
bastante variada: Ásia Central, África, Costa Norte 
do Chile, México e América Anglo-Saxônica. As 
regiões zoogeográficas são a Neártica, a Paleártica e 
a Neotropical. 

A vegetação (figura 11) não é completamente 
ausente nos desertos; apresenta formas pouco 
desenvolvidas e ressecadas, e vegetais cujo 
desenvolvimento após a chuva é muito rápido. A 
fauna é representada por insetos, aracnídeos, répteis 
(figura 12), aves, pequenos roedores, raposas e 
antílopes.

Figura 10
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e) Floresta Amazônica:

Cobre áreas bastante extensas, principalmente dos estados 
do Amazonas, Pará, Acre, Mato Grosso e norte Goiás, 
Rondônia, além de Roraima e Amapá (figura 13). 

A região zoogeográfica é Neotropical. Seu clima é do tipo 
equatorial, com temperatura média elevada mais ou menos 
constante, chuvas bem distribuídas e abundantes, não 
havendo período de seca. O solo é de fertilidade relativa 
(figura 14). 

A topografia é extremamente plana. As espécies vegetais 
mais freqüentes são: castanha-do-pará, paineira, jenipapo, 
buriti e maracujá. A fauna é representada por insetos, 
macacos, bichos preguiças, araras, tucanos (figura 15), 
onças- pintadas, capivaras e tamanduás.

Figura 13
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f) Cerrado:

Distribuem-se Goiás e no nordeste de Minas Gerais, ocorrendo ilhas 
de cerrados em São Paulo, Roraima, interior da Mata Amazônica e 
do Pantanal Mato-grossense (figura 16).

O clima dos cerrados é tropical, ou seja, úmido no verão e seco no 
inverno. No solo há grande pobreza de nutrientes minerais; 
entretanto, se for adubado, terá condições físicas para produzir. Nos 
campos cerrados a vegetação é bem aberta, havendo predomínio de 
gramíneas. Dentre as várias espécies aí presentes encontram-se a 
fruta-do-conde, peroba-do-campo, pequi (figura 17), copaíba, 
pitanga-do-campo, carobinha, ipê, barbatimão, capim-flecha e 
jacarandá-do-campo. Entre os animais estão: a jibóia, a cascavel 
(figura 18), várias espécies de jararaca, o lagarto teiú, a ema, a 
seriema, a curicaca, o urubu comum, o urubu caçador, o urubu-rei, 
araras, tucanos, papagaios, gaviões, o tatu-peba, o tatu-galinha, o 
tatu-canastra, o tatu-de-rabo-mole, o tamanduá-bandeira e o 
tamanduá-mirim, o veado campeiro, o cateto, a anta, o cachorro-do-
mato, o cachorro-vinagre, o lobo-guará, a jaritataca, o gato mourisco, 
e muito raramente a onça-parda e a onça-pintada.

Figura 16
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g) Pantanal:

Ocupa a região (figura 19) oeste do Mato Grosso do Sul, 
fazendo parte do grande charco do Paraguai e Bolívia. É uma 
região freqüentemente inundada pelas cheias do rio Paraguai 
e de seus afluentes. A sua região zoogeográfica é a 
Neotropical. 

Sua vegetação (figura 20) é de vários tipos. Encontram-se aí o 
capim-mimoso, o arroz-do-pantanal, o algodão-do-pantanal, o 
buriti, o jenipapo, a tabua, o angico-vermelho, bromélias e 
cactos. Sua fauna é composta de jacarés (figura 21), tuiuiú, 
macacos, peixes, arara-azul, capivara, veados, onças, iguana, 
lobo-guará e ariranha. 

Figura 19
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h) Caatinga:

Distribui-se por todo nordeste até Pernambuco, Bahia, 
Paraíba, oeste de Sergipe, Alagoas, Rio Grande do 
Norte, centro e sul do Ceará e sul do Piauí (figura 22). 
Seu clima é tropical, sendo que as chuvas são muitos 
escassas. As temperaturas são altas e o solo é pobre. 
A região zoogeográfica é Neotropical. 
A vegetação não atinge grandes alturas. Para se 
proteger da transpiração excessiva, a maioria das 
plantas adquiri espinhos ou apresenta folhas de limbo 
reduzido, ou ainda sofre queda de folhas 
periodicamente (figura 23). As principais espécies de 
animais são: ararinha-azul, sapo-cururu, a asa-branca, 
a cotia (figura 24), a gambá, o preá, o veado-
catingueiro, o tatu-peba e o sagui-do-nordeste, entre 
outros.

Figura 22
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i) Mata Atlântica:

Compreende a região (figura 25) costeira do Brasil, estendendo-
se do Rio Grande do Sul até o Rio Grande do Norte. A região 
zoogeográfica é a Neotropical. Seu clima é equatorial (ao norte) e 
quente temperado sempre úmido (ao sul). 

A alta puviosidade nessa região deve-se à barreira que a serra 
constitui para os ventos que sopram do mar. Seu solo é pobre e a 
topografia é bastante acidentada. As principais espécies de 
plantas aí encontradas são: pau-brasil, caviúna, jequitibá, jatobá, 
canela, palmeiras, orquídeas (figura 26), samambaias, avencas e 
musgos. A fauna é constituída por: mico-leão-dourado (figura 27), 
onça-pintada, bicho preguiça, capivara, tamanduá-bandeira, tatu-
peludo, jaguatirica e o cachorro-do-mato, além de insetos, aves e 
peixes. Figura 25

Figura 26Figura 27



j) Mata Araucária:

Essa mata cobre as áreas do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná e alguns locais de São Paulo (figura 28). A 
região zoogeográfica é a Neotropical. Quanto ao clima, o verão 
é quente e o inverno, frio, com temperaturas abaixo de 0º C. 

Seu solo em algumas regiões é rico. A topografia é de regiões 
serranas. O vegetal predominante é o pinheiro-do-paraná
(figura 29), mas encontram-se também a imbuia, a canela e a 
erva-mate. Várias espécies estão ameaçadas de extinção: a 
onça-pintada, a jaguatirica, o mono-carvoeiro, o macaco-prego, 
o guariba, o mico-leão-dourado, vários sagüis, a preguiça-de-
coleira, o caxinguelê, e o tamanduá. Entre as aves destacam-
se o jacu, o macuco, a jacutinga (figura 30), o tiê-sangue, a 
araponga, o sanhaço, numerosos beija-flores, tucanos, saíras e 
gaturamos.

Figura 28

Figura 29Figura 30



k) Pampa Gaúcho:

Os pampas são encontrados facilmente no Rio 
Grande do Sul (figura 31). A região zoogeográfica é
Neotropical. Predominam as gramíneas e as plantas 
herbáceas (figura 32). As árvores não existem, ou 
são muito raras. Seu clima é de difícil caracterização, 
pois no Brasil sua vegetação ocorre em latitudes 
diferentes. 

A topografia é plana, ligeiramente ondulada. Seus 
solos são variáveis conforme a região. É encontrado 
aí, com freqüência, o capim barba-de-bode. São 
encontradas muitas variedades de pássaros (figura 
33) e mamíferos selvagens.

Figura 31
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l) Dunas:

São vegetações que acompanham o litoral (figura 34), 
onde ocorre segmentação da areia. Só não existem nas 
regiões do costão rochoso e em manguezais. 

As dunas representam o estágio inicial de uma sucessão 
vegetal primária. Seu clima é equatorial ao norte e 
temperado ao sul, sempre úmido. Seu solo é arenoso, 
pobre em argila e matéria orgânica. É comum nessa região 
a maçãzinha-da-praia (figura 35). Outras espécies podem 
ser encontradas, como o caju. Os animais são: o tuco-tuco, 
o caranguejo (figura 36) e algumas bactérias e larvas de 
insetos.

Figura 34

Figura 35Figura 36



Referências Bibliográficas:

CURTIS, Helena. Biologia. Nova Iorque: GUANABARA KOOGAN, 1977.

FONSECA, Albino. Biologia: Segundo Grau. São Paulo: ÁTICA, 1984.

HENNING, Georg Joachim & FERRAZ, Gilberto. Biologia Geral. Porto Alegre: 
Mercado Aberto, 1979.

LINHARES, Sérgio & GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia. São Paulo: Ática, 
1983.


